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Dr. Dácio Eduardo Leandro Campos - Presidente do CRBM1

Editorial - Palavra do Presidente

O papel do biomédico frente aos desafios da 
saúde 

Vigilantes estamos, 
abertos ao debate, na 
certeza de contribuir 
para a formação de 
excelentes 
biomédicos, 
completos em sua 
formação e capazes de 
desempenhar com 
sucesso o seu ofício. 

“

”

m um cenário em que o acesso à saúde é deficitário, com hospitais lotados e falta de 
profissionais de norte a sul do país, a saúde representa uma das principais 
preocupações do brasileiro. O Sistema Único de Saúde (SUS), criado para atender a 

todos os cidadãos, carrega consigo a gestão e o financiamento como seus principais problemas. 

E é nesse conhecido e triste momento que cabe aos Conselhos Profissionais da área da saúde um 
empenho redobrado no esforço de fiscalizar o cumprimento das regras e normas que regem cada 
uma de suas 14 profissões, no desejo de ver a correção, o trabalho desenvolvido com ética e 
responsabilidade dar bons frutos numa contribuição à transformação dessa realidade. Cada qual 
fazendo a sua parte, entregando o que é capaz, e o que prometeu cumprir no juramento no dia de 
sua colação. 

Em especial, compete aos Conselhos um posicionamento frente ao crescente número de vagas de 
ensino na modalidade EaD, que se fortalece a cada dia, mas que parece ainda não ser capaz de 
proporcionar ao profissional da saúde o que ele mais necessita em seu período de estudos: o 
contato humano, a experiência adquirida com a prática. 

Vigilantes estamos, abertos ao debate, na certeza de contribuir para a formação de excelentes 
biomédicos, completos em sua formação e capazes de desempenhar com sucesso o seu ofício.

Especialmente nesta edição, a Revista do Biomédico abre espaço para o tema, na tentativa de 
esclarecer o nosso posicionamento frente a essa realidade de ensino. Reitero que não somos 
contra a ferramenta EaD, somos contra o ensino a distância em sua totalidade, sem que haja ao 
graduando a oportunidade de aprender e vivenciar a prática da nossa profissão. Cabe aqui 
registrar as palavras do dr. Edgar Garcez Júnior, “o que nós ainda não conseguimos identificar é 
qual a formação desse profissional. É muito cedo para saber se ele é bem ou mal formado nesse 
sistema, pois ainda é muito recente”.

Neste número procuramos relatar os desafios impostos em 2019 ao CRBM1, nossas metas, 
investimentos, planejamento e ações que envolvem todo o corpo administrativo, presidência, 
conselheiros e membros das comissões. Inúmeras são as propostas, certos são os desafios, mas 
cientes estamos de trilharmos o caminho correto para o crescimento de nossa autarquia, sempre 
em benefício da Biomedicina e de seu profissional.

Convido vocês à leitura! E a participarem ativamente nos chamados de seu Conselho e Sindicato. 
Só assim, unidos, fortaleceremos a nossa profissão e daremos passos seguros pela saúde em 
nosso país! 

Até a próxima!

E CRBM1 inicia 2019 ampliando ações 
assertivas em defesa da profissão

“A atuação dos Conselhos de Fiscalização das Atividades Profissionais 
se revela de extrema importância para o desenvolvimento sustentável de 

nosso país na medida que assegura o adequado acompanhamento do 
exercício de atribuições previstas em lei, privativas de determinadas 

categorias.” 

“A criação dessas entidades, com natureza jurídica de autarquias 
especiais, se reveste na tradução da preocupação do legislador em 

preservar a coletividade do trabalho de profissionais não qualificados...”

João Augusto Ribeiro Nardes 
Ex-presidente do Tribunal de Contas da União - TCU, 

em Orientações para os Conselhos de Fiscalização das Atividades Profissionais, 2014 

Metas, diretrizes e realizações 
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uitas são as frentes de trabalho dos Conselhos Profissionais ao 
longo do ano, estabelecidas de modo a promover as atribuições 
dessas autarquias com realizações plenas em prol da profissão, 
visando ao seu enraizamento e integridade, e sobretudo em 

defesa da sociedade.

Para o exercício de 2019, foram definidas pelo CRBM1 metas e diretrizes que 
fortalecem e traduzem com fidelidade os resultados conquistados pela atual 
gestão em anos anteriores, seu empenho e a dedicação de seus membros 
em defesa da Biomedicina e pela sua valorização. São decisões 
administrativas, de cunho técnico e social que impactam positivamente o 
trabalho dos profissionais nas diferentes e diversificadas habilitações. 
Parcerias, capacitações, eventos, investimento em comunicação... enfim, 
uma gama de ações a serem implementadas e/ou ampliadas em benefício da 
Biomedicina e da comunidade biomédica.

Conheça algumas das ações já implementadas pelo CRBM1 e que deverão 
ter continuidade e/ou sua proposta ampliada no ano vigente: 

Administrativa
. Revisão de contratos de prestação de serviços visando à redução de 
gastos;
. Anuidades e dívidas: cobrança dos inadimplentes para a recuperação dos 
valores devidos;
. Redução e prazos administrativos e otimização de processos;
. Liberação de ações e despesas mediante processos administrativos 
fundamentados e projetos de ações considerando eficiência, eficácia e 
economicidade;

Tecnologia
. Substituição da fatura impressa pelo meio digital de obtenção do boleto 
(pelo website do CRBM1) para o pagamento da anuidade;
. Base de dados: atualização das informações e unificação da base, com 
investimento em treinamento dos colaboradores;
. Desenvolvimento de aplicativos para dispositivos móveis, juntamente com 
os demais conselhos regionais e o Conselho Federal de Biomedicina (CFBM), 
visando contemplar a carteira de identificação digital e o acesso aos 
principais serviços oferecidos pela autarquia;

Comunicação
. Investimento em mídias sociais, revista eletrônica e na contratação de 
serviços de Assessoria de Comunicação e Imprensa a fim de ampliar a 
disseminação de notícias da autarquia e manter os profissionais mais bem 
informados sobre ações e decisões do Conselho;
. Desenvolvimento de novas ferramentas de comunicação entre os membros 
das comissões, agilizando pareceres e a tomada de decisões;

Parcerias e Capacitação
. A exemplo de 2018, e com a participação da Associação Brasileira de 

Sobre os 
Conselhos 

ProfissionaisM

Biomedicina (ABBM), investimento em cursos de capacitação e aprimo-
ramento dirigidos aos profissionais inscritos e adimplentes;

Comissões provisórias
. Ampliação da gestão participativa das comissões provisórias destinadas às 
habilitações biomédicas;

Eventos
. Ampliação da participação do Conselho em eventos que envolvam o 
Governo Federal e os governos estaduais, e das capitais estaduais da 
jurisdição do CRBM1;

Social
. Presença de diretores da autarquia em fóruns das profissões da saúde nos 
âmbitos federal e estadual;

Colações de grau
. Investimento na divulgação do Conselho realizada nas universidades que 
oferecem cursos de graduação em Biomedicina;
. Captação de novos inscritos;
. Estabelecimento de cronograma de visitas a faculdades e universidades com 
a oferta de palestras a serem ministradas por diretores e colaboradores do 
CRBM1 a fim de apresentar as atribuições das entidades biomédicas e 
esclarecer sobre os direitos e deveres dos futuros biomédicos;

Seccionais e delegacias
. Manutenção das seccionais instaladas e a continuidade da prestação de 
serviços e da fiscalização;
. Definição de calendário de eventos nas seccionais e delegacias;

Sede
. Início dos esforços para a reforma da nova sede.

Metas, diretrizes e realizações 

Os conselhos possuem a finalidade de zelar 
pela integridade e pela disciplina das 
diversas profissões, disciplinando e 
fiscalizando, não só sob o aspecto 
normativo, mas também punitivo, o 
exercício das profissões regulamentadas, 
zelando pela ética no exercício destas.

Cabe a estas entidades, além de defender a 
sociedade, impedir que ocorra o exercício 
ilegal da profissão, tanto por aquele que 
possua habilitação, mas não segue a 
conduta estabelecida, tanto para o leigo 
que exerce alguma profissão cujo exercício 
dependa de habilitação. 

Assim, aos Conselhos Profissionais incum-
be, com base em legislação específica que 
regulamenta o exercício profissional das 
diferentes áreas, estabelecer os mecanis-
mos e requisitos que possam assegurar o 
exercício eficaz da profissão, assegurando 
à sociedade um profissional com o adequa-
do perfil técnico e ético.

Orientações para os Conselhos de 
Fiscalização das Atividades Profissionais, TCU, 

2014, p. 29

Associações biomédicas 
em foco

omo forma de investir na qualidade profissional como ferramenta eficiente 
de atuação no mercado de trabalho, neste ano o CRBM1, a Associação 
Brasileira de Biomedicina (ABBM) e a Associação Paulista de Biomedicina 

(APBM) darão início ao Projeto de Capacitação e Aprimoramento.

O principal objetivo é convidar profissionais renomados, detentores de amplo 
conhecimento da Biomedicina e suas habilitações, para ministrarem palestras 
técnicas, bem como proporcionar uma visão do mercado atual para os 
participantes. 

Atualmente, a concorrência e a competitividade são cada vez mais evidentes no 
mercado de trabalho. Porém, muitos profissionais se dedicam de forma isolada, 
sem compor com a comunidade da sua profissão, por vezes negligenciando 
possíveis parcerias de sucesso.

Nesse contexto, as associações biomédicas e seus eventos surgem como um elo  
entre os profissionais e a comunidade biomédica, criando uma perspectiva futura 
consistente. 

Biomédicos em ação

No Projeto de Capacitação e Aprimoramento estão contempladas também ações 
voltadas para a sociedade por meio do programa “Biomédicos em Ação”, no qual 
parcerias com outras entidades propiciam a participação em eventos de 
atendimento à população na esfera das competências profissionais dos bio-
médicos.

Os interessados devem ficar atentos à programação. A divulgação dos eventos e 
palestras, e respectivas inscrições, são feitas pelo site da ABBM 
www.abbm.org.br/ e nas redes sociais. 

Nas palavras dos organizadores, “prestigiando os eventos biomédicos estaremos 
fortalecendo nossa profissão e nossas entidades”.    

C

Entidades biomédicas investem na capacitação dos profissionais 
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2014, p. 29
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C

Entidades biomédicas investem na capacitação dos profissionais 

http://www.abbm.org.br/
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e-learning
Estratégia para ampliar a oferta de ensino 
superior, EaD cresce no país  

oi a partir do Decreto Nº 9.057/2017, de 26 de maio de 2017, que 
atualizou a legislação sobre a educação a distância no país, que o 
ensino na modalidade EaD ganhou força. 

De acordo com o Censo da Educação Superior divulgado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) no 
segundo semestre de 2018, as matrículas em EaD cresceram 17,6% em 2017, 
ante 2016, totalizando cerca de 1,8 milhão de estudantes. No período, o 
número de cursos aumentou 26,8%.

Com a sua publicação, as instituições de ensino superior puderam ampliar a 
oferta de cursos de graduação e pós-graduação a distância, bem como criar 
polos de EaD. Outra novidade foi o credenciamento de instituições na 
modalidade EaD sem a exigência de credenciamento prévio para a oferta 
presencial. Ou seja, com a regulamentação, as instituições podem oferecer, 
exclusivamente, cursos a distância, sem a oferta simultânea de cursos 
presenciais. A estratégia do Ministério da Educação foi ampliar a oferta e o 
acesso ao ensino superior no país para atingir a Meta 12 do Plano Nacional 
de Educação (PNE), que exige elevar a taxa bruta de matrícula na educação 
superior para 50% da população de 18 e 24 anos até 2024.

Na ocasião, o então ministro da Educação, Mendonça Filho, justificou a 
atualização da legislação ao comparar o percentual de jovens nessa faixa 
etária matriculados no ensino superior em diferentes países. Enquanto 
Argentina e o Chile têm cerca de 30% de seus jovens na educação superior – 
percentual que ultrapassa os 60% nos Estados Unidos e no Canadá –, o 
Brasil detém um índice inferior aos 20%. 

Segundo ele, essa realidade é resultado tanto do fato de que se trata de uma 
modalidade ainda muito recente na educação superior brasileira quanto da 
constatação de que a regulamentação atual datava de 2005 e não 
incorporava as atualizações nas tecnologias de comunicação e informação, 
nem os modelos didáticos, pedagógicos e tecnológicos consolidados no 
momento presente. 

Verifica-se hoje alta de 133% no total de polos de ensino superior a distância 
em pouco mais de um ano (os dados são de 2018). A criação está 
condicionada ao cumprimento de parâmetros de qualidade, de acordo com o 
Ministério, “respeitados os limites quantitativos definidos pelo Ministério com 
base em avaliações institucionais baseadas na qualidade e infraestrutura”. 

F Vantagens e ressalvas

A possibilidade de organizar a sua rotina com os estudos, definir horários 
alternativos para assistir às aulas e realizar as atividades do curso, assim 
como a alternativa de fugir do trânsito das grandes cidades, aliados ao custo 
menor das mensalidades, representam grande incentivo aos interessados em 
experimentar o EaD. 

Visto por muitos como uma educação inclusiva, acessível aos que possuem 
dificuldade de deslocamento aos grandes centros urbanos  e menos recursos 
financeiros, em razão da larga escala o ensino a distancia possui 
mensalidades até 65% mais baixas dos que os presenciais (os dados são da 
Associação Brasileira de Educação a Distancia – Abed).

A aceitação, no entanto, não é unânime, especialmente para os cursos da 
área da saúde, que exigem aulas “in loco” em laboratórios, a experiência nos 
procedimentos e a interação social. 

Reportagem publicada pelo jornal Folha de S.Paulo, em 12 de abril de 2019, 
relata que conselhos profissionais vetam alunos formados por educação a a 
distância, sob a alegação de que não é possível garantir formação de 
qualidade com aulas on line, e que a prática é essencial. Segundo o texto, 
entidades de Arquitetura, Farmácia, Odontologia e Veterinária têm aprovado 
resoluções que proíbem os formados nessa modalidade de exercerem a 
carreira.

O que diz a Biomedicina?

O presidente do CRBM1, dr. Dácio Eduardo Leandro Campos, lembra que 
hoje os cursos semipresenciais já são praticados, sendo permitido 20% a 
distancia. “Nós, da Biomedicina, somos contra a adoção dos cursos de 
graduação ministrados em EaD na sua totalidade, pois vivenciar o dia a dia ao 
lado dos pacientes, a rotina de atendimento e diagnóstico é fundamental para 
o profissional”, afirma.

“Creio que devemos seguir a linha de pensamento e debates, focando na 
regulamentação do ensino a distância, pois este método será ou está sendo 
adotado em larga escala, observando a particularidade das profissões da 
saúde. E quem sabe uma legislação específica para esta modalidade de 
ensino?”.

Segundo o dr. Dácio Campos, o estágio prático é a maneira de aprimorar as 
habilidades na área, de modo que, ao terminar a graduação, o profissional 
consiga ingressar no mercado de trabalho com uma boa carga de 
experiência. “E não podemos esquecer que as atividades com aulas práticas 
também são essenciais à formação”, ressalta.

“Nós não combatemos a ferramenta EaD”

A opinião é compartilhada pelo dr. Edgar Garcez Júnior, vice-presidente do 
Conselho Federal de Biomedicina (CFBM) e conselheiro do CRBM1, para 
quem o profissional da área da saúde necessita, acima de tudo, de contato 
pessoal. “Ele precisa desenvolver as suas habilidades em contato com o ser 
humano. Muito dificilmente isso se faz através de um software ou de uma 
vídeoaula”.

Ele lembra que existem diversas universidades que têm na modalidade EaD 
os seus momentos presenciais, mas “o que nós ainda não conseguimos 
identificar é qual a formação desse profissional. É muito cedo para saber se 
ele é bem ou mal formado nesse sistema, pois ainda é muito recente”. 

Membro do Fórum dos Conselhos Federais da Área da Saúde (FCFAS) - 
confira matéria sobre o Fórum à página 13 - dr. Edgar Júnior faz outra 
ressalva: a importância do inter-relacionamento. “O biomédico que vai para o 
estágio acaba se relacionando com outros profissionais, como o médico, o 
farmacêutico, o profissional de enfermagem, o fisioterapeuta... uma inter-
relação que todos buscam. Isso porque todos trabalham de forma 
interdisciplinar, e não isolada”. Segundo explica, a pessoa formada em EaD 

não compartilha dessa visão ampla que é a saúde. “Ela tem uma visão muito 
curta a respeito da profissão que pretende exercer. Esses são alguns dos 
fatores que nos preocupam mais”.

“Nós não combatemos a ferramenta EaD, somos favoráveis a ela. Uma 
ferramenta fantástica, que veio para ficar; não há como contornar, mesmo 
porque é amplamente aceita pela sociedade, pelos jovens que ingressam nas 
universidades. O que nós combatemos é a formação integral em EaD”, 
esclarece.

Dados apresentados em reunião da Comissão de Educação do FCFAS no 
mês de março, na qual o dr. Edgar Garcez esteve presente, revelou que nos 
últimos dois anos, 913 mil vagas foram autorizadas em 11 profissões da 
saúde na modalidade EaD (um crescimento de 232,5%). “Em Biomedicina, o 
aumento é de mais de  6.000%”, afirma o dr. Garcez. 

“O que nós ainda não conseguimos 
identificar é qual a formação desse 

profissional. É muito cedo para saber se 
ele é bem ou mal formado nesse sistema, 

pois ainda é muito recente.”

Dr. Edgar Garcez Júnior

Dr. Dácio Eduardo L. Campos: contra a adoção na modalidade 
EaD na sua totalidade  

Matéria de Capa   
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CRBM1 atua em denúncia de exercício ilegal 
da profissão

enúncia anônima recebida pelo Departamento de Fiscalização 
do CRBM1 resultou, no início de abril, na prisão de um falso 
biomédico que atuava na cidade de São Paulo.

De imediato, a denúncia foi comunicada pelos responsáveis à Divisão de 
Investigações sobre Infrações contra a Saúde Pública (DISSP) do 
Departamento de Polícia de Proteção à Cidadania (DPPC). Acionados 
pela polícia, de pronto os fiscais do CRBM1 se apresentaram para 
colaborar com informações do caso, que vinha sendo apurado pelo 
setor de fiscalização. A diligência colaborativa foi realizada juntamente 
com agentes da Coordenadoria de Vigilância em Saúde (Covisa) e com 
os policiais do DPPC que, cumprindo mandado judicial, caracterizaram 
flagrante delito de atividade irregular.

No local, além do falso biomédico em atividade - portando jaleco com a 
inscrição “Biomedicina Estética” e dotado de carimbo com número 
fictício de inscrição no CRBM1 -, foram encontrados produtos fora do 
prazo de validade, ampolas rotuladas com CRBM inexistente, receituário 
de controle especial e substância de uso privativo de médicos, como 

D anabolizante à base de testosterona, extrapolando os limites da 
atividade biomédica.

Tal flagrante culminou na lacração do estabelecimento, localizado na 
Zona Sul da capital, pela Vigilância Sanitária e na prisão do falso 
Biomédico. 

Denuncie

As denúncias são de suma importância para a constatação do exercício 
ilegal da profissão, que traz riscos para a classe biomédica e a saúde 
pública. Casos como esse devem ser informados ao Conselho e às 
autoridades policiais. 

O CRBM1 mantém em seu site um espaço dedicado para o recebimento 
de denúncias de atividade irregular da profissão. Basta acessar o 
endereço eletrônico https://.crbm1.gov.br/denuncias e preencher o 
formulário disponível. 

isando divulgar a Biomedicina e seus profissionais a prefeitos, 
vereadores, secretários municipais e demais gestores públicos, o 
CRBM1, representado pelo presidente, dr. Dácio Eduardo Leandro 
Campos, e os conselhos regionais de Biomedicina, ao lado da 

Associação Brasileira de Biomedicina (ABBM), estiverem presentes à XXII 
Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios, realizada entre os dias 8 e 11 de 
abril de 2019, no Centro Internacional de Convenções de Brasília (CICB), na 
capital federal.

Mobilização democrática criada em 1998, a Marcha recebe anualmente cerca 
de cinco mil pessoas, entre prefeitos, secretários municipais, vereadores, 
senadores, governadores, parlamentares estaduais e federais, ministros e o 
presidente da República. No evento são discutidas questões que influenciam 
o dia a dia dos municípios e são apresentadas as reivindicações do movi-
mento municipalista. 

Neste ano, a Marcha coincidiu com os 100 dias do início do Governo de Jair 
Bolsonaro, possibilitando o conhecimento das demandas dos municípios por 
parte do novo Governo e o alinhamento das políticas públicas municipais 
com as novas diretrizes federais.

Segundo anunciou o presidente da Confederação Nacional dos Municípios 
(CNM), Glademir Aroldi, no site do evento, “a Marcha será o espaço para 
promover o diálogo, unirmos esforços de forma a construir um novo pacto 
federativo que permita enfrentar com eficiência a necessidade de ofertar para 
a população brasileira mais e melhores serviços públicos, para garantirmos 
avanços no desenvolvimento social e econômico de nosso país”.

A exemplo de edições anteriores, em estande montado no local pelas 
entidades biomédicas, foi possível apresentar a profissão em todas as suas 
habilitações, bem como demonstrar a relevância de seus profissionais nos 
serviços de saúde. A meta tem sido incrementar a criação de vagas aos 
biomédicos nas carreiras da administração pública. 

“Um dos objetivos principais é conquistar a abertura de vagas aos 
biomédicos por meio de concursos com a sua inclusão nos quadros do 
funcionalismo público”, esclarece o dr. Dácio Campos.

“Um dos objetivos principais é conquistar a 
abertura de vagas aos biomédicos por 
meio de concursos públicos com a sua 
inclusão nos quadros do funcionalismo 
público.”

Dr. Dácio E. Leandro Campos,
presidente do CRBM1

CRBM1 participa da XXII Marcha a Brasília 
em Defesa dos Municípios

V

Estande da 
Biomedicina 
recebeu 
lideranças da 
profissão; no alto,  
bom público 
presente ao 
evento
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enúncia anônima recebida pelo Departamento de Fiscalização 
do CRBM1 resultou, no início de abril, na prisão de um falso 
biomédico que atuava na cidade de São Paulo.

De imediato, a denúncia foi comunicada pelos responsáveis à Divisão de 
Investigações sobre Infrações contra a Saúde Pública (DISSP) do 
Departamento de Polícia de Proteção à Cidadania (DPPC). Acionados 
pela polícia, de pronto os fiscais do CRBM1 se apresentaram para 
colaborar com informações do caso, que vinha sendo apurado pelo 
setor de fiscalização. A diligência colaborativa foi realizada juntamente 
com agentes da Coordenadoria de Vigilância em Saúde (Covisa) e com 
os policiais do DPPC que, cumprindo mandado judicial, caracterizaram 
flagrante delito de atividade irregular.

No local, além do falso biomédico em atividade - portando jaleco com a 
inscrição “Biomedicina Estética” e dotado de carimbo com número 
fictício de inscrição no CRBM1 -, foram encontrados produtos fora do 
prazo de validade, ampolas rotuladas com CRBM inexistente, receituário 
de controle especial e substância de uso privativo de médicos, como 

D anabolizante à base de testosterona, extrapolando os limites da 
atividade biomédica.

Tal flagrante culminou na lacração do estabelecimento, localizado na 
Zona Sul da capital, pela Vigilância Sanitária e na prisão do falso 
Biomédico. 

Denuncie

As denúncias são de suma importância para a constatação do exercício 
ilegal da profissão, que traz riscos para a classe biomédica e a saúde 
pública. Casos como esse devem ser informados ao Conselho e às 
autoridades policiais. 

O CRBM1 mantém em seu site um espaço dedicado para o recebimento 
de denúncias de atividade irregular da profissão. Basta acessar o 
endereço eletrônico https://.crbm1.gov.br/denuncias e preencher o 
formulário disponível. 

isando divulgar a Biomedicina e seus profissionais a prefeitos, 
vereadores, secretários municipais e demais gestores públicos, o 
CRBM1, representado pelo presidente, dr. Dácio Eduardo Leandro 
Campos, e os conselhos regionais de Biomedicina, ao lado da 

Associação Brasileira de Biomedicina (ABBM), estiverem presentes à XXII 
Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios, realizada entre os dias 8 e 11 de 
abril de 2019, no Centro Internacional de Convenções de Brasília (CICB), na 
capital federal.

Mobilização democrática criada em 1998, a Marcha recebe anualmente cerca 
de cinco mil pessoas, entre prefeitos, secretários municipais, vereadores, 
senadores, governadores, parlamentares estaduais e federais, ministros e o 
presidente da República. No evento são discutidas questões que influenciam 
o dia a dia dos municípios e são apresentadas as reivindicações do movi-
mento municipalista. 

Neste ano, a Marcha coincidiu com os 100 dias do início do Governo de Jair 
Bolsonaro, possibilitando o conhecimento das demandas dos municípios por 
parte do novo Governo e o alinhamento das políticas públicas municipais 
com as novas diretrizes federais.

Segundo anunciou o presidente da Confederação Nacional dos Municípios 
(CNM), Glademir Aroldi, no site do evento, “a Marcha será o espaço para 
promover o diálogo, unirmos esforços de forma a construir um novo pacto 
federativo que permita enfrentar com eficiência a necessidade de ofertar para 
a população brasileira mais e melhores serviços públicos, para garantirmos 
avanços no desenvolvimento social e econômico de nosso país”.

A exemplo de edições anteriores, em estande montado no local pelas 
entidades biomédicas, foi possível apresentar a profissão em todas as suas 
habilitações, bem como demonstrar a relevância de seus profissionais nos 
serviços de saúde. A meta tem sido incrementar a criação de vagas aos 
biomédicos nas carreiras da administração pública. 

“Um dos objetivos principais é conquistar a abertura de vagas aos 
biomédicos por meio de concursos com a sua inclusão nos quadros do 
funcionalismo público”, esclarece o dr. Dácio Campos.

“Um dos objetivos principais é conquistar a 
abertura de vagas aos biomédicos por 
meio de concursos públicos com a sua 
inclusão nos quadros do funcionalismo 
público.”

Dr. Dácio E. Leandro Campos,
presidente do CRBM1

CRBM1 participa da XXII Marcha a Brasília 
em Defesa dos Municípios

V

Estande da 
Biomedicina 
recebeu 
lideranças da 
profissão; no alto,  
bom público 
presente ao 
evento
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Penalidade
(arrecadação de R$ 15.872,90)

Débito (65,59%)               Ausência de Registro PJ (13,28%)
Não Habilitado (6,12%)            Divulgações Irregulares (11,78%) 

Profissional sem Registro (3,23%)
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CRBM1 E SINBIESP OBTÊM DECISÃO FAVORÁVEL EM AÇÃO 
MOVIDA PELO CRTR5 

JURÍDICO

Em decisão da Excelentíssima Juíza Federal dra. Leila Paiva 
Morrison, da 10ª Vara Cível Federal de São Paulo, no dia 25 de 

março de 2019, o CRBM1 e o Sindicato dos Biomédicos 
Profissionais do Estado de São Paulo (SINBIESP) foram 
absolvidos em ação movida pelo Conselho Regional de 

Técnicos em Radiologia 5ª Região (CRTR5) – processo nº 
5005971-93.2017.4.03.6100 – objetivando o pagamento de 

indenização por danos morais em razão de matéria divulgada 
no site do Sindicato sobre a legitimidade de os biomédicos 

atuarem em Imagenologia.

matéria jornalística em questão, de caráter puramente informativo, 
relatava que no processo judicial nº 0008136-53.2007.4.03.6100 a 
Justiça Federal havia reconhecido a legalidade da atuação dos 
profissionais biomédicos no exercício de práticas radiológicas, 

impedindo que o CRTR5 fiscalizasse ou acusasse os biomédicos de exercício 
ilegal da profissão.

Ao publicar referida notícia acerca da vitória judicial em seu website, o 
SINBIESP não teve outra intenção senão a de informar a seus associados de 
que a Justiça havia reconhecido o direito por eles pleiteado.

Na defesa do SINBIESP, a equipe de advogados do escritório Aparecido 
Inácio e Pereira Advogados Associados e o Departamento Jurídico do 
CRBM1 demonstraram que a matéria jornalística contra a qual se insurgiu o 
autor não tinha qualquer intenção difamatória, e que o próprio CRTR5, em 
revista destinada aos profissionais de sua categoria, também veiculou notícia 
sobre os mesmos fatos, informando que a Justiça havia reconhecido a 
habilitação dos profissionais biomédicos para o exercício de atividades 
radiológicas.

No julgamento do processo, a Excelentíssima Juíza entendeu inexistir traço 
de inadequação nas informações constantes da matéria objeto da lide, não 
havendo que se falar, no delineamento de qualquer intenção difamatória, 
ensejadora de indenização por danos morais.

Também destacou a Magistrada na sentença que o próprio CRTR5 também 
veiculou a matéria com o resultado daquele processo judicial em seu 
periódico, onde não apenas ‘publicizou’ o deslinde judicial da questão 
envolvendo a atuação de biomédicos, como, com maior destaque e riqueza 
de informações, informou à categoria profissional que o “CRTR/SP não pode 
autuar biomédicos”.

Assim, concluiu a Magistrada que “ainda que fosse possível identificar algum 
teor difamatório na matéria publicada pelo Sindicato réu, a publicação levada 
a efeito pelo Conselho autor desnaturá-la-ia, tornando, por conseguinte, 
improcedente o pedido de indenização por danos morais.”

Em razão de todos os argumentos acima expostos, a sentença entendeu pela 
improcedência da ação indenizatória ajuizada pelo CRTR5, concluindo pela 
inexistência de danos morais em razão de matéria publicada no website do 
SINBIESP informando sobre o êxito em ação judicial que reconheceu a 
legalidade da atuação dos profissionais biomédicos no exercício de práticas 
radiológicas, impedindo que o Conselho Regional de Técnicos em Radiologia  
fiscalize, autue, multe, cobre ou acuse os biomédicos de exercício ilegal da 
profissão em razão da atuação em Imagenologia, desde que devidamente 
habilitados.

Por fim, embora a intenção da parte autora fosse rediscutir eventual limitação 
da decisão definitiva proferida em favor dos profissionais biomédicos 
habilitados em imagem, tiveram novamente os profissionais técnicos em 
radiologia que se conformar com a fundamentação da decisão da 
Excelentíssima Juíza Federal Dra. Leila Paiva Morrison, que assim destacou:

“[…] De fato, como afirmado na notícia, HOUVE O RECONHECIMENTO DA 
LEGITIMIDADE DE OS BIOMÉDICOS ATUAREM EM IMAGENOLOGIA, nos 
termos da lei e desde que devidamente habilitados. Como é cediço, 
excetuando-se os casos de sigilo (definidos em lei), as discussões judiciais 
caracterizam-se pela publicidade, sendo inadmissível qualquer tentativa de 
sua obstaculização. Assim sendo, não se vislumbra qualquer traço de 
inadequação nas informações constantes da matéria objeto da lide, não 
havendo que se falar, dessa forma, no delineamento de qualquer intenção 
difamatória, ensejadora de indenização por danos morais. […]” (Grifo nosso)

A

CONSELHOS PROFISSIONAIS ATUAM EM CONJUNTO PELA 
SAÚDE DA POPULAÇÃO

a v i s ã o d o s 
p a r l a m e n t a r e s 
éramos os chatos. 
Aqueles que só 
aparec iam para 

reclamar e não propunham nada”, 
recorda-se o dr. Edgar Garcez 
Júnior, conselheiro do CRBM1 e 
representante da Biomedicina no 
Fórum dos Conselhos Federais da 
Área da Saúde (FCFAS), ao 
comentar sobre a pouca proa-
tividade de seus membros há 
alguns anos. 

Hoje a realidade mudou. O Fórum 
reúne as 14 profissões da saúde 
(participam inclusive os técnicos 
em Radiologia) em um propósito único de harmonizar as atividades comuns 
entre as profissões, cujo foco está em proporcionar a melhoria da saúde da 
população. 

A sua idealização ocorreu há aproximadamente 20 anos como uma 
necessidade premente de mostrar a real função dos conselhos profissionais, 
vistos à época como simples “arrecadadores”. Nas palavras do dr. Garcez, “é 
uma função hercúlea fiscalizar o exercício profissional e também procurar 
fazer com que se aperfeiçoem cada vez mais. E estas são algumas das 
funções do Fórum”.

Ele explica que o Fórum procura defender teses e projetos de lei criados em 
benefício da população. Apesar de os Conselhos não possuírem alçada legal 
para tramitar na área da educação, o Fórum está comprometido com uma 
formação mais adequada aos profissionais. Exemplo disso é o debate sobre a 
modalidade EaD, intensificado nos encontros de seus membros. 

No último mês de março, reunião realizada na sede do Conselho Federal de 
Enfermagem (Cofen), em Brasília, recebeu representantes dos conselhos 
federais de Biomedicina, Biologia, Educação Física, Farmácia, Fono-
audiologia, Terapia Ocupacional, Enfermagem, Nutrição, Odontologia, 
Medicina Veterinária, Fisioterapia e Radiologia para, por meio da Comissão de 
Educação do FCFAS, discutir estratégias de combate ao crescimento 

FCFAS 

indiscriminado dos cursos de gra-
duação na área da saúde lecionados na 
modalidade EaD. A principal preocu-
pação da Comissão é com os prejuízos 
que o ensino a distância poderá causar 
à saúde da população em razão da 
formação de seus profissionais. 

Na ocasião, foi definida a realização de 
seminário visando discutir e atualizar o 
Termo de Cooperação Técnica (TCT) 
entre os conselhos profissionais da 
área da saúde e o Ministério da 
Educação (MEC). Esse termo, que 
completa uma década este ano, 
estabelece o papel dos conselhos, em 
caráter consultivo, no processo de 
avaliação dos cursos de graduação e 

de instituições de ensino superior da área da saúde.

De olho no Congresso

Outra função bastante debatida pelo FCFAS é a questão parlamentar, com o 
acompanhamento de projetos de lei de interesse que tramitam na Câmara 
dos Deputados e no Senado. 

“A ação parlamentar é necessária e fundamental para todas as profissões. O 
melhor caminho para a construção de uma saúde melhor é via parlamento. 
Porque são as leis que tornam as ações duradouras. E o Fórum é partícipe de 
um projeto de lei que defende que a área da saúde fique de fora da 
modalidade EaD”, afirma dr. Edgar Garcez.

Ele ressalta que, com a proatividade do Fórum nos últimos anos, houve 
grandes avanços. “Reunimos documentos e depoimentos, e começamos a 
mostrar a parlamentares e ministros que o universo da modalidade EaD 
estava crescendo de forma desordenada e, pior, sem a avaliação correta e 
devida por parte do Ministério da Educação. Vale lembrar que são milhares de 
polos no Brasil”.

O FCFAS realiza eventos abertos para professores, profissionais e para a 
população em geral. Participa de audiências públicas que tratam, por 
exemplo, da criação de novas profissões de saúde.

Questões como o aumento do financiamento da saúde, a humanização do 
acolhimento do profissional - com a melhoria das condições de trabalho, visto 
que, em sua maioria, enfrentam jornadas estressantes -, inclusive o da área 
acadêmica, responsável pela formação dos jovens, também integram a pauta 
do Fórum.

Com cadeira efetiva na Comissão Nacional de Residência Multiprofissional e 
representação contínua na Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e 
no Fórum Permanente do Mercosul, o Fórum participa ainda de debates no 
Conselho Nacional de Saúde.

“N
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CRBM1 E SINBIESP OBTÊM DECISÃO FAVORÁVEL EM AÇÃO 
MOVIDA PELO CRTR5 

JURÍDICO

Em decisão da Excelentíssima Juíza Federal dra. Leila Paiva 
Morrison, da 10ª Vara Cível Federal de São Paulo, no dia 25 de 

março de 2019, o CRBM1 e o Sindicato dos Biomédicos 
Profissionais do Estado de São Paulo (SINBIESP) foram 
absolvidos em ação movida pelo Conselho Regional de 

Técnicos em Radiologia 5ª Região (CRTR5) – processo nº 
5005971-93.2017.4.03.6100 – objetivando o pagamento de 

indenização por danos morais em razão de matéria divulgada 
no site do Sindicato sobre a legitimidade de os biomédicos 

atuarem em Imagenologia.

matéria jornalística em questão, de caráter puramente informativo, 
relatava que no processo judicial nº 0008136-53.2007.4.03.6100 a 
Justiça Federal havia reconhecido a legalidade da atuação dos 
profissionais biomédicos no exercício de práticas radiológicas, 

impedindo que o CRTR5 fiscalizasse ou acusasse os biomédicos de exercício 
ilegal da profissão.

Ao publicar referida notícia acerca da vitória judicial em seu website, o 
SINBIESP não teve outra intenção senão a de informar a seus associados de 
que a Justiça havia reconhecido o direito por eles pleiteado.

Na defesa do SINBIESP, a equipe de advogados do escritório Aparecido 
Inácio e Pereira Advogados Associados e o Departamento Jurídico do 
CRBM1 demonstraram que a matéria jornalística contra a qual se insurgiu o 
autor não tinha qualquer intenção difamatória, e que o próprio CRTR5, em 
revista destinada aos profissionais de sua categoria, também veiculou notícia 
sobre os mesmos fatos, informando que a Justiça havia reconhecido a 
habilitação dos profissionais biomédicos para o exercício de atividades 
radiológicas.

No julgamento do processo, a Excelentíssima Juíza entendeu inexistir traço 
de inadequação nas informações constantes da matéria objeto da lide, não 
havendo que se falar, no delineamento de qualquer intenção difamatória, 
ensejadora de indenização por danos morais.

Também destacou a Magistrada na sentença que o próprio CRTR5 também 
veiculou a matéria com o resultado daquele processo judicial em seu 
periódico, onde não apenas ‘publicizou’ o deslinde judicial da questão 
envolvendo a atuação de biomédicos, como, com maior destaque e riqueza 
de informações, informou à categoria profissional que o “CRTR/SP não pode 
autuar biomédicos”.

Assim, concluiu a Magistrada que “ainda que fosse possível identificar algum 
teor difamatório na matéria publicada pelo Sindicato réu, a publicação levada 
a efeito pelo Conselho autor desnaturá-la-ia, tornando, por conseguinte, 
improcedente o pedido de indenização por danos morais.”

Em razão de todos os argumentos acima expostos, a sentença entendeu pela 
improcedência da ação indenizatória ajuizada pelo CRTR5, concluindo pela 
inexistência de danos morais em razão de matéria publicada no website do 
SINBIESP informando sobre o êxito em ação judicial que reconheceu a 
legalidade da atuação dos profissionais biomédicos no exercício de práticas 
radiológicas, impedindo que o Conselho Regional de Técnicos em Radiologia  
fiscalize, autue, multe, cobre ou acuse os biomédicos de exercício ilegal da 
profissão em razão da atuação em Imagenologia, desde que devidamente 
habilitados.

Por fim, embora a intenção da parte autora fosse rediscutir eventual limitação 
da decisão definitiva proferida em favor dos profissionais biomédicos 
habilitados em imagem, tiveram novamente os profissionais técnicos em 
radiologia que se conformar com a fundamentação da decisão da 
Excelentíssima Juíza Federal Dra. Leila Paiva Morrison, que assim destacou:

“[…] De fato, como afirmado na notícia, HOUVE O RECONHECIMENTO DA 
LEGITIMIDADE DE OS BIOMÉDICOS ATUAREM EM IMAGENOLOGIA, nos 
termos da lei e desde que devidamente habilitados. Como é cediço, 
excetuando-se os casos de sigilo (definidos em lei), as discussões judiciais 
caracterizam-se pela publicidade, sendo inadmissível qualquer tentativa de 
sua obstaculização. Assim sendo, não se vislumbra qualquer traço de 
inadequação nas informações constantes da matéria objeto da lide, não 
havendo que se falar, dessa forma, no delineamento de qualquer intenção 
difamatória, ensejadora de indenização por danos morais. […]” (Grifo nosso)

A

CONSELHOS PROFISSIONAIS ATUAM EM CONJUNTO PELA 
SAÚDE DA POPULAÇÃO

a v i s ã o d o s 
p a r l a m e n t a r e s 
éramos os chatos. 
Aqueles que só 
aparec iam para 

reclamar e não propunham nada”, 
recorda-se o dr. Edgar Garcez 
Júnior, conselheiro do CRBM1 e 
representante da Biomedicina no 
Fórum dos Conselhos Federais da 
Área da Saúde (FCFAS), ao 
comentar sobre a pouca proa-
tividade de seus membros há 
alguns anos. 

Hoje a realidade mudou. O Fórum 
reúne as 14 profissões da saúde 
(participam inclusive os técnicos 
em Radiologia) em um propósito único de harmonizar as atividades comuns 
entre as profissões, cujo foco está em proporcionar a melhoria da saúde da 
população. 

A sua idealização ocorreu há aproximadamente 20 anos como uma 
necessidade premente de mostrar a real função dos conselhos profissionais, 
vistos à época como simples “arrecadadores”. Nas palavras do dr. Garcez, “é 
uma função hercúlea fiscalizar o exercício profissional e também procurar 
fazer com que se aperfeiçoem cada vez mais. E estas são algumas das 
funções do Fórum”.

Ele explica que o Fórum procura defender teses e projetos de lei criados em 
benefício da população. Apesar de os Conselhos não possuírem alçada legal 
para tramitar na área da educação, o Fórum está comprometido com uma 
formação mais adequada aos profissionais. Exemplo disso é o debate sobre a 
modalidade EaD, intensificado nos encontros de seus membros. 

No último mês de março, reunião realizada na sede do Conselho Federal de 
Enfermagem (Cofen), em Brasília, recebeu representantes dos conselhos 
federais de Biomedicina, Biologia, Educação Física, Farmácia, Fono-
audiologia, Terapia Ocupacional, Enfermagem, Nutrição, Odontologia, 
Medicina Veterinária, Fisioterapia e Radiologia para, por meio da Comissão de 
Educação do FCFAS, discutir estratégias de combate ao crescimento 

FCFAS 

indiscriminado dos cursos de gra-
duação na área da saúde lecionados na 
modalidade EaD. A principal preocu-
pação da Comissão é com os prejuízos 
que o ensino a distância poderá causar 
à saúde da população em razão da 
formação de seus profissionais. 

Na ocasião, foi definida a realização de 
seminário visando discutir e atualizar o 
Termo de Cooperação Técnica (TCT) 
entre os conselhos profissionais da 
área da saúde e o Ministério da 
Educação (MEC). Esse termo, que 
completa uma década este ano, 
estabelece o papel dos conselhos, em 
caráter consultivo, no processo de 
avaliação dos cursos de graduação e 

de instituições de ensino superior da área da saúde.

De olho no Congresso

Outra função bastante debatida pelo FCFAS é a questão parlamentar, com o 
acompanhamento de projetos de lei de interesse que tramitam na Câmara 
dos Deputados e no Senado. 

“A ação parlamentar é necessária e fundamental para todas as profissões. O 
melhor caminho para a construção de uma saúde melhor é via parlamento. 
Porque são as leis que tornam as ações duradouras. E o Fórum é partícipe de 
um projeto de lei que defende que a área da saúde fique de fora da 
modalidade EaD”, afirma dr. Edgar Garcez.

Ele ressalta que, com a proatividade do Fórum nos últimos anos, houve 
grandes avanços. “Reunimos documentos e depoimentos, e começamos a 
mostrar a parlamentares e ministros que o universo da modalidade EaD 
estava crescendo de forma desordenada e, pior, sem a avaliação correta e 
devida por parte do Ministério da Educação. Vale lembrar que são milhares de 
polos no Brasil”.

O FCFAS realiza eventos abertos para professores, profissionais e para a 
população em geral. Participa de audiências públicas que tratam, por 
exemplo, da criação de novas profissões de saúde.

Questões como o aumento do financiamento da saúde, a humanização do 
acolhimento do profissional - com a melhoria das condições de trabalho, visto 
que, em sua maioria, enfrentam jornadas estressantes -, inclusive o da área 
acadêmica, responsável pela formação dos jovens, também integram a pauta 
do Fórum.

Com cadeira efetiva na Comissão Nacional de Residência Multiprofissional e 
representação contínua na Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e 
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“N
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Associação Biomédica de Acupuntura 
(Abiomac) foi fundada em 3 de abril de 
2011 e está diretamente ligada à 
Associação Brasileira de Biomedicina 

(ABBM). Tem como finalidade congregar biomé-
dicos acupunturistas regularmente inscritos nos 
seus respectivos conselhos regionais de Biome-
dicina, além de pessoas físicas e jurídicas que 
tenham interesse na Acupuntura.

Sua missão é tornar-se referência no ensino da 
Acupuntura na classe biomédica e dar suporte 
com excelência para o desenvolvimento acadê-
mico e profissional na área.

A Abiomac está estruturada para desenvolver 
projetos de habilitação e qualificação profissional, 
cursos de pós-graduação lato sensu, de acordo 
com a legislação pertinente, mediante atividades 
voltadas para ensino, pesquisa e divulgação 
cultural da Acupuntura, tendo como meta prin-
cipal a saúde da comunidade. Promover cursos, 
jornadas, congressos, eventos correlatos e publi-
cações.

Para os colegas que ainda desconhecem as 
atuações do biomédico acupunturista, a Norma-
tiva CFBM N° 001/2016, de 28 de janeiro de 2016 
atualizou a atuação desse profissional, a saber: 

Art.1º - O biomédico, devidamente registrado no 
Conselho Regional de Biomedicina, habilitado em 
Acupuntura, poderá: 

- realizar, desenvolver, chefiar e orientar pesqui-
sas de campo, científicas, clínicas e experi-
mentais no âmbito da Acupuntura Tradicional e 
Moderna Chinesa em universidades públicas e 

A

Objetivos e missão da Abiomac

A nossa sociedade 
precisa de uma 

moralidade positiva, ou 
seja, de um conjunto 

de regras de 
comportamento e 

formas de vida através 
da qual tende o 

homem a realizar o 
valor do bem. 

“
reio em Deus!

Creio nos homens de boa vontade. Creio nas pessoas bem intencionadas, honestas e éticas. 
Creio no amor, mola propulsora do mundo. Creio na força da educação, no se dar sem esperar 

recompensa, creio na moral.

Creio no amigos, os sinceros, os que lhe dão a camisa, os que lhe amparam nas necessidades, que lhe 
estendem a mão nos seus tropeços, que lhe aquecem no frio, nem sempre com cobertores, mas sim com 
palavras calorosas.

Creio na família, esteio da humanidade, creio no amor fraterno, no abraço apertado, no calor de mãos que 
se juntam num cumprimento sincero, no riso espontâneo, no aceno gentil e nas palavras incentivadoras e 
carinhosas.

Creio no bom-dia sincero, boa-tarde, boa-noite, e como vai? Creio na ciência que desbrava os caminhos 
em busca da cura das mazelas e busca progressos para a melhoria física, intelectual e humana dos seres 
viventes.

Creio no bom conselho que mostra o caminho certo, que destrói os vícios e as maldades. Creio no sorriso 
puro de uma criança, creio na sua inocência e meiguice. Creio nas pessoas que não mentem, que não 
fazem intrigas, e nem inventam inverdades sobre os semelhantes. Creio no sorriso espontâneo, no aperto 
de mão sincero, no afago, assim como creio no abanar do rabo de um cachorro ao ver seu dono retornar.
 
Creio muito na ética, pois sem ela o mundo tornar-se-ia uma mentira dantesca, uma farsa, pois é a ética a 
ciência do comportamento moral dos homens em sociedade. A nossa sociedade precisa de uma 
moralidade positiva, ou seja, de um conjunto de regras de comportamento e formas de vida através da 
qual tende o homem a realizar o valor do bem.

Creio, pois, na ética como uma disciplina normativa: não por criar normas, mas por descobri-las e 
elucidá-las. Ela mostra às pessoas os valores e princípios que devem nortear a sua existência, porque é a 
ética que aprimora e desenvolve seu sentido moral e influencia a conduta. 

Creio que a bondade é resultado do saber, que para alguém ser feliz é necessário ser bom! Para ser bom 
é necessário ser sábio, pois o conhecimento do bem determina a prática da virtude, uma vez que a 
maldade é o fruto da ignorância.

Creio no que dizia Aristóteles, que a finalidade da ética é descobrir o bem absoluto, que ele chamava de 
felicidade, e para ele o homem virtuoso é aquele que mergulha no desenvolvimento integral de suas 
faculdades. Creio nos homens que não têm vaidades, que não se julgam únicos ou deuses. Creio na 
virtude do homem sábio e na prudência que ele tem, o que o faz escolher o melhor caminho.

Creio que estudar a ética poderá ser uma alternativa eficaz para o enfrentamento das misérias da 
condição humana. Creio que abandonar a ética é prejudicial ao processo educativo e à humanidade.

Creio que o estudo sério de disciplinas necessárias ao bom desempenho profissional só será possível 
com o profundo conhecimento da ética. Eu creio.... Creio em você que leu até aqui.

Até a próxima!

Dr. Wilson de Almeida Siqueira é vice-presidente do CRBM1; 
presidente das Comissões de Ensino e Docência, e Ética do CRBM1

Artigo - Uma questão de ética

C

”

“A Abiomac está estruturada para desenvolver 
projetos de habilitação e qualificação 

profissional, cursos de 
pós-graduação lato sensu, de acordo com a 

legislação pertinente, mediante atividades 
voltadas para ensino, pesquisa e divulgação 

cultural da Acupuntura, tendo como meta 
principal a saúde da comunidade.” 

Dr. Maury Massani Tanji

Meu credo 

privadas, institutos de pesquisas e asse-
melhados; 

- integrar equipes de saúde, nas atividades 
complementares de diagnóstico e das PICs em 
secretarias de estado e autarquias vinculadas ao 
SUS; 

- realizar diagnóstico energético, considerando a 
propedêutica e etiopatogenia da Acupuntura; 

- realizar avaliação dos aspectos físicos, emo-
cionais e mentais através do microssistema  
presente na íris,  orelha, abdome, cabeça, dentes, 
língua, pés, mãos, dedos e nariz;  

- realizar indicação com orientação assistida de 
Fitoterapia na forma de planta in natura, infuso, 
decocto, emplastro, tintura, cápsula, pó, 
alcoolatura, extrato, creme, pomada e óleos 
essenciais, conforme a RDC N°10, de 9 de março 
de 2010, que dispõe sobre as drogas vegetais 

consideradas medicamentos isentos de pres-
crição médica, ou outras que venham a substitui-
la.   

A Portaria nº 971, de 3 de Maio de 2006 do 
Ministério da Saúde, aprova a Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 
no Sistema Único de Saúde, inicialmente com 
Acupuntura, Homeopatia, Fitoterapia, Termalismo 
Social / Cromoterapia,  e tem  caráter multipro-
fissional, para as categorias profissionais pre-
sentes no SUS.

A Portaria 849, de 27 de Março de 2017, incluiu a 
Arteterapia, Ayurveda, Biodança, Dança Circular, 
Meditação, Musicoterapia, Naturopatia, Osteo-
patia, Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, 
Terapia Comunitária Integrativa e Yoga à Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Comple-
mentares.

Em tempo: Esta é a primeira inserção da Abiomac 
na Revista do Biomédico. Assim, quero aproveitar 
para agradecer ao dr. Dácio Eduardo Leandro 
Campos, presidente do CRBM1, que nos deu a 
oportunidade de divulgar o nosso trabalho. 
Somos uma associação voltada para os inte-
resses do profissional biomédico acupunturista.

Um grande abraço! Muito sucesso em seu 
trabalho! 

Até a próxima edição!

Maury Massani Tanji
Presidente da ABIOMAC
www.abiomac.org.br

http://www.abiomac.org.br/
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ocê já parou para pensar por que algumas pessoas conseguem 
alcançar o topo de suas carreiras e outras, no entanto, não chegam 
sequer a subir alguns degraus da vida profissional? 

Muitos podem ser os fatores para que essa evolução não aconteça, e estão 
também relacionados a eventos externos, dos quais não se tem o controle. 
Há de se considerar que boa parte dessa estagnação não está relacionada a 
outras pessoas ou ao governo, e nem à empresa em que você trabalha ou até 
mesmo à profissão que escolheu. A culpa, se é que podemos dizer assim, 
está associada à maneira como você se comporta e se posiciona frente às 
situações que demandam interrelações entre sua chefia, pares, clientes ou 
equipe de trabalho.

Hoje, um dos maiores diferenciais de um profissional não está somente 
voltado para sua habilidade técnica, ou ao seu currículo invejável, recheado 
de cursos renomados. Mas também para suas habilidades sociais e 
inteligência emocional para se adaptar ao meio de trabalho ao qual está 
inserido. Veja, fazer tecnicamente o que você faz, muitas pessoas podem 
fazer, mas ter habilidades para se relacionar, atitude para tomar decisões que 
beneficiem você e sua equipe, saber liderar, gerir, se comunicar e ser criativo, 
são características pessoais difíceis de se copiar, mas possíveis de se 
desenvolver.

Todo profissional que deseja alcançar sucesso no que faz deve, antes de 
qualquer coisa, ter para si um plano de carreira que seja claro, realista e bem 
definido. O segundo passo é buscar identificar quais habilidades serão 
necessárias desenvolver para se conquistar aquilo que foi planejado. Feito 
isso, o terceiro passo é buscar livros, cursos e informações para desenvolver 
tais habilidades. O quarto passo para se desenvolver socialmente é analisar 
sua personalidade. Dentre todas as características que acredita serem 
importantes, qual delas lhe causa maior desconforto? E aí, entender quais 
são as maneiras de fortalecer essa habilidade e superar a barreira. O quinto 
passo caracteriza-se por treinar essas habilidades. Não tenha medo de errar, 
saiba que ninguém nasceu um “Pelé” habilidoso socialmente. Desde o 
começo fomos aprendendo e treinando até chegar a ser como somos hoje. E 
se você aprendeu muitas habilidades desde a infância, pode muito bem 
desenvolver tantas outras agora, depois de adulto. Afinal, nunca se deve 
parar de aprender.

Se pesquisar com profissionais da área, principalmente da Psicologia, verá 
que as habilidades sociais estão divididas, basicamente, em cinco 
características fundamentais (conhecidas no mundo corporativo como “soft 
skills”) e que estão em alta no mercado de trabalho. São elas: 

Comunicação - "Quem não se comunica, se trumbica"! É... nunca houve 
tanto estímulo à comunicação como hoje. No entanto, também nunca existiu 
tanta falha ou falta de entendimento como ocorre atualmente. Escolha bem 
as palavras e saiba colocar cada uma no contexto adequado para a situação. 
Outra dica importante é usar a linguagem corporal a seu favor. Entenda que o 
corpo fala, e ele deve dizer o melhor sobre você e suas intenções. 

Liderança - Saiba que desenvolver sua liderança pode ser imprescindível para 
alcançar o sucesso profissional. Existe um erro em pensar que liderar é 
somente comandar pessoas e exigir que elas façam o que precisa ser feito. 
Isso está mais para o lado de imposição do que de liderança. Ser líder implica 
desenvolver habilidades sociais e cognitivas, como ajudar colegas de 
trabalho, potencializar seu pensamento estratégico, ser apoio para empresa, 
agir com diplomacia quando necessário, ser autoconfiante e ajudar outras 
pessoas a fazerem o mesmo. Vale a máxima: "são suas atitudes e não 

Prof. Msc. Michel Sant’Anna de Pinho - Conselheiro Titular do CRBM1 e Diretor Acadêmico do 
Departamento de Ciências da Saúde II da Universidade Nove de Julho (Uninove)

V

Artigo

Habilidades Sociais. Você as tem? 
somente o que você fala que te levarão ao sucesso que você deseja".

Influência - Influenciar não significa somente persuadir. Mas também implica 
vender uma ideia, inspirar ações, motivar comportamentos e negociar o que 
quer que seja. E já que isso é algo tão presente e importante em sua vida, por 
que não fazer isso de maneira consciente? Arrisque, você só tem a ganhar.

Habilidades interpessoais e pessoais - Estas são habilidades fundamentais 
para se destacar em sua carreira e implica o relacionamento direto com 
outras pessoas, muitas delas desconhecidas ou em situações nem sempre 
confortáveis para as partes.

As habilidades interpessoais são aquelas que englobam networking ou 
resolução de conflitos, mas também como mediar uma situação que nem 
sempre será favorável para os envolvidos. Também diz respeito a habilidades 
de desenvolvimento de marketing pessoal que podem ser resumidas em 
"como você é visto pelas pessoas".

Já as habilidades pessoais enquadram comportamentos como: inteligência 
emocional, gestão do estresse, adaptabilidade ao meio e uma grande 
capacidade de resiliência, que é saber aguentar a pressão e manter-se firme 
em momentos de crise.

Criatividade - Dizem que "criatividade é a inteligência se divertindo", e, de 
fato, isso é verdade. Uma das grandes vantagens competitivas hoje em dia é 
ser criativo. Ser uma pessoa criativa é saber como resolver problemas, ter um 
pensamento crítico desenvolvido, ter atitude para inovar e contribuir com 
ideias trazendo soluções nunca antes imaginadas.

Vale lembrar, que dentro do desenvolvimento de habilidades sociais estão 
atitudes como: organização, capacidade de planejamento, gestão do tempo, 
conhecimento de tendências, etiqueta e ética empresarial. Todas são 
características de pessoas que estão sempre em busca de novos 
conhecimentos para ser cada vez melhor.

Saiba que se você procurar desenvolver cada uma dessas habilidades vai ter 
grandes chances de alcançar melhores resultados não somente profissionais, 
mas também pessoais. Isso, porque tanto o lado pessoal quanto o lado 
profissional estão interligados. E para ter uma vida plena é necessário que 
exista cuidado em todos esses aspectos. Pois, a vida não é uma balança, 
mas com certeza deve ser levada com equilíbrio, seja com cinquenta quilos 
de chumbo ou com cinquenta quilos de algodão.

É isso!

Até a próxima!!

Próxima edição!  

26ª Hospitalar
De 21/05/2019 a 24/05/2019
Local: Expo Center Norte (End.: Rua José Bernardo 
Pinto, 333 – Vila Guilherme - São Paulo – SP)
Inscrições: https://www.hospitalar.com/pt

Tome nota

46º Congresso de Análises 
Clínicas / 7º Núcleo de Gestão e 
Qualidade / 5º Fórum de Proprie-
tários de Laboratórios
De 16/06/2019 a 19/06/2019
Local: Expominas (End.: Av. Amazonas, 6200 – 
Gameleira - Belo Horizonte - MG)
Inscrições: http://www.sbac.org.br/

III Encontro Carioca de 
Biomedicina e I Encontro 

Carioca de Podologia  

A Revista do Biomédico reserva para a próxima edição tudo 
sobre o III Encontro Carioca de Biomedicina e I Encontro 

Carioca de Podologia (4 e 5 de maio de 2019), uma 
realização do CRBM1 por meio da Seccional e Delegacia do 

Rio de Janeiro. Aguarde!

Delegacia Regional 
de Vila Velha (ES) 

intensifica ação nos 
municípios

Dra. Márcia C. 
Soares durante 
encontro com 
os vereadores 

dr. Márcio Rosa 
Santos (ao lado) 

e Waldomiro 
Montebeller

subdelegada da Delegacia Regional de Vila Velha (ES), dra. 
Márcia Carlos Soares, esteve reunida no dia 13 de fevereiro 
de 2019, no município, com o vereador Waldomiro 
Montebeller. O objetivo foi pleitear a criação do cargo e a 
abertura de vagas na Prefeitura para os biomédicos 

profissionais. 

Com o mesmo propósito, no dia 7 daquele mês, o encontro foi com o 
biomédico e vereador dr. Márcio Rosa Santos, do município de Afonso 
Cláudio (ES).

A
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Muitos podem ser os fatores para que essa evolução não aconteça, e estão 
também relacionados a eventos externos, dos quais não se tem o controle. 
Há de se considerar que boa parte dessa estagnação não está relacionada a 
outras pessoas ou ao governo, e nem à empresa em que você trabalha ou até 
mesmo à profissão que escolheu. A culpa, se é que podemos dizer assim, 
está associada à maneira como você se comporta e se posiciona frente às 
situações que demandam interrelações entre sua chefia, pares, clientes ou 
equipe de trabalho.

Hoje, um dos maiores diferenciais de um profissional não está somente 
voltado para sua habilidade técnica, ou ao seu currículo invejável, recheado 
de cursos renomados. Mas também para suas habilidades sociais e 
inteligência emocional para se adaptar ao meio de trabalho ao qual está 
inserido. Veja, fazer tecnicamente o que você faz, muitas pessoas podem 
fazer, mas ter habilidades para se relacionar, atitude para tomar decisões que 
beneficiem você e sua equipe, saber liderar, gerir, se comunicar e ser criativo, 
são características pessoais difíceis de se copiar, mas possíveis de se 
desenvolver.

Todo profissional que deseja alcançar sucesso no que faz deve, antes de 
qualquer coisa, ter para si um plano de carreira que seja claro, realista e bem 
definido. O segundo passo é buscar identificar quais habilidades serão 
necessárias desenvolver para se conquistar aquilo que foi planejado. Feito 
isso, o terceiro passo é buscar livros, cursos e informações para desenvolver 
tais habilidades. O quarto passo para se desenvolver socialmente é analisar 
sua personalidade. Dentre todas as características que acredita serem 
importantes, qual delas lhe causa maior desconforto? E aí, entender quais 
são as maneiras de fortalecer essa habilidade e superar a barreira. O quinto 
passo caracteriza-se por treinar essas habilidades. Não tenha medo de errar, 
saiba que ninguém nasceu um “Pelé” habilidoso socialmente. Desde o 
começo fomos aprendendo e treinando até chegar a ser como somos hoje. E 
se você aprendeu muitas habilidades desde a infância, pode muito bem 
desenvolver tantas outras agora, depois de adulto. Afinal, nunca se deve 
parar de aprender.

Se pesquisar com profissionais da área, principalmente da Psicologia, verá 
que as habilidades sociais estão divididas, basicamente, em cinco 
características fundamentais (conhecidas no mundo corporativo como “soft 
skills”) e que estão em alta no mercado de trabalho. São elas: 

Comunicação - "Quem não se comunica, se trumbica"! É... nunca houve 
tanto estímulo à comunicação como hoje. No entanto, também nunca existiu 
tanta falha ou falta de entendimento como ocorre atualmente. Escolha bem 
as palavras e saiba colocar cada uma no contexto adequado para a situação. 
Outra dica importante é usar a linguagem corporal a seu favor. Entenda que o 
corpo fala, e ele deve dizer o melhor sobre você e suas intenções. 

Liderança - Saiba que desenvolver sua liderança pode ser imprescindível para 
alcançar o sucesso profissional. Existe um erro em pensar que liderar é 
somente comandar pessoas e exigir que elas façam o que precisa ser feito. 
Isso está mais para o lado de imposição do que de liderança. Ser líder implica 
desenvolver habilidades sociais e cognitivas, como ajudar colegas de 
trabalho, potencializar seu pensamento estratégico, ser apoio para empresa, 
agir com diplomacia quando necessário, ser autoconfiante e ajudar outras 
pessoas a fazerem o mesmo. Vale a máxima: "são suas atitudes e não 

Prof. Msc. Michel Sant’Anna de Pinho - Conselheiro Titular do CRBM1 e Diretor Acadêmico do 
Departamento de Ciências da Saúde II da Universidade Nove de Julho (Uninove)
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Habilidades Sociais. Você as tem? 
somente o que você fala que te levarão ao sucesso que você deseja".

Influência - Influenciar não significa somente persuadir. Mas também implica 
vender uma ideia, inspirar ações, motivar comportamentos e negociar o que 
quer que seja. E já que isso é algo tão presente e importante em sua vida, por 
que não fazer isso de maneira consciente? Arrisque, você só tem a ganhar.

Habilidades interpessoais e pessoais - Estas são habilidades fundamentais 
para se destacar em sua carreira e implica o relacionamento direto com 
outras pessoas, muitas delas desconhecidas ou em situações nem sempre 
confortáveis para as partes.

As habilidades interpessoais são aquelas que englobam networking ou 
resolução de conflitos, mas também como mediar uma situação que nem 
sempre será favorável para os envolvidos. Também diz respeito a habilidades 
de desenvolvimento de marketing pessoal que podem ser resumidas em 
"como você é visto pelas pessoas".

Já as habilidades pessoais enquadram comportamentos como: inteligência 
emocional, gestão do estresse, adaptabilidade ao meio e uma grande 
capacidade de resiliência, que é saber aguentar a pressão e manter-se firme 
em momentos de crise.

Criatividade - Dizem que "criatividade é a inteligência se divertindo", e, de 
fato, isso é verdade. Uma das grandes vantagens competitivas hoje em dia é 
ser criativo. Ser uma pessoa criativa é saber como resolver problemas, ter um 
pensamento crítico desenvolvido, ter atitude para inovar e contribuir com 
ideias trazendo soluções nunca antes imaginadas.

Vale lembrar, que dentro do desenvolvimento de habilidades sociais estão 
atitudes como: organização, capacidade de planejamento, gestão do tempo, 
conhecimento de tendências, etiqueta e ética empresarial. Todas são 
características de pessoas que estão sempre em busca de novos 
conhecimentos para ser cada vez melhor.

Saiba que se você procurar desenvolver cada uma dessas habilidades vai ter 
grandes chances de alcançar melhores resultados não somente profissionais, 
mas também pessoais. Isso, porque tanto o lado pessoal quanto o lado 
profissional estão interligados. E para ter uma vida plena é necessário que 
exista cuidado em todos esses aspectos. Pois, a vida não é uma balança, 
mas com certeza deve ser levada com equilíbrio, seja com cinquenta quilos 
de chumbo ou com cinquenta quilos de algodão.

É isso!

Até a próxima!!

Próxima edição!  

26ª Hospitalar
De 21/05/2019 a 24/05/2019
Local: Expo Center Norte (End.: Rua José Bernardo 
Pinto, 333 – Vila Guilherme - São Paulo – SP)
Inscrições: https://www.hospitalar.com/pt

Tome nota

46º Congresso de Análises 
Clínicas / 7º Núcleo de Gestão e 
Qualidade / 5º Fórum de Proprie-
tários de Laboratórios
De 16/06/2019 a 19/06/2019
Local: Expominas (End.: Av. Amazonas, 6200 – 
Gameleira - Belo Horizonte - MG)
Inscrições: http://www.sbac.org.br/

III Encontro Carioca de 
Biomedicina e I Encontro 

Carioca de Podologia  

A Revista do Biomédico reserva para a próxima edição tudo 
sobre o III Encontro Carioca de Biomedicina e I Encontro 

Carioca de Podologia (4 e 5 de maio de 2019), uma 
realização do CRBM1 por meio da Seccional e Delegacia do 

Rio de Janeiro. Aguarde!

Delegacia Regional 
de Vila Velha (ES) 

intensifica ação nos 
municípios

Dra. Márcia C. 
Soares durante 
encontro com 
os vereadores 

dr. Márcio Rosa 
Santos (ao lado) 

e Waldomiro 
Montebeller

subdelegada da Delegacia Regional de Vila Velha (ES), dra. 
Márcia Carlos Soares, esteve reunida no dia 13 de fevereiro 
de 2019, no município, com o vereador Waldomiro 
Montebeller. O objetivo foi pleitear a criação do cargo e a 
abertura de vagas na Prefeitura para os biomédicos 

profissionais. 

Com o mesmo propósito, no dia 7 daquele mês, o encontro foi com o 
biomédico e vereador dr. Márcio Rosa Santos, do município de Afonso 
Cláudio (ES).

A

https://www.hospitalar.com/pt
http://www.sbac.org.br/
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rovavelmente você nunca ficou doente por usar o celular, certo? No entanto, estudo feito por 
aluna da Devry Metrocamp, de Campinas (SP), chama a atenção para a quantidade de fungos e 
bactérias presentes nos eletrônicos. 

Muitos deles podem causar problemas, como micoses, conjuntivites, intoxicações alimentares e 
infecções urinária e respiratória. 

O trabalho identificou a presença de até 23 mil fungos e bactérias em celulares, tabletes, capas de 
proteção dos aparelhos, teclados e mouses. Do total de 74 amostras, 43% apresentaram a bactéria 
Staphylococcus aureus, que é relacionada a infecções de pele, das vias aéreas superiores (como otites e 
sinusites) e até mesmo meningite. Também foram encontrados bolores e coliformes fecais. 

A contaminação ocorre pela falta de higienização das mãos, que acabam transferindo os micro-
organismos aos equipamentos. 

Perguntas e Respostas

A pesquisa aponta as mãos como principal fonte de contaminação, mas os locais onde deixamos o 
celular também transferem bactérias? 
R: Além das mãos, a boca (a saliva contém cerca de 2 bilhões de bactérias por gota), perdigotos 
(espirros), banheiros, bolso da calça e vestimentas em geral (os bolsos são muito contaminados devido 
ao contato com as mãos), mesas (como as de praças de alimentação de shoppings), bancos dos 
automóveis e qualquer local em que deixemos o celular.

Como limpar os aparelhos celulares de forma eficaz contra as bactérias? Quais produtos devemos 
usar?
R. Álcool Isopropílico (Isopropanol) - vendido em lojas de materiais eletrônicos -, levemente umedecidos, 
não encharcados. Na ausência deste, podemos lançar mão de lenços umedecidos.  

Com qual frequência deve ser feita essa limpeza?
R. Para as pessoas ligadas às áreas da saúde (médicos, biomédicos, enfermeiros etc), uma vez ao dia; 
para as demais, uma vez por semana.

Quais doenças podem ser adquiridas por aparelhos contaminados?
R. Depende do germe, porém as mais comuns são gripe, resfriado, conjuntivite, laringite, candidíase 
(sapinho), herpes labial, faringite, entre outras. Até em caso de Ebola, na África, o celular foi responsável.

As capinhas protetoras do celular ajudam ou dificultam a existência de bactérias?
R. Dificultam a higienização e "escondem" mais os germes. A higienização deve ser feita com a retirada 
das capinhas.

Quais as bactérias ou riscos de contaminação ao deixar celular no banheiro, seja na hora do banho 
ou não?
R. As bactérias fecais (Escherichia coli), germes causadores de diarreia (Norovírus). 

Quais são as dicas para um celular livre de contaminação? 
R. Evite utilizar no banheiro e na hora das refeições; higienize corretamente, e não empreste e não use o 
aparelho de outras pessoas (não compartilhar).
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O trabalho 
identificou a presença 
de até 23 mil fungos e 
bactérias em celulares, 
tabletes, capas de 
proteção dos 
aparelhos, teclados e 
mouses. 
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A Biomedicina perde um entusiasta da 
profissão

Biomedic ina é uma profissão 
vitoriosa, desde a sua criação foram 
muitas as lutas em prol desta 
profissão, inclusive na época da sua 

regulamentação.

Foi uma luta sem limites, mas culminou com a 
vitória na conquista da nossa regulamentação. 
Foram idas e vindas a Brasília, contatos com 
deputados, senadores e ministros.

Tivemos nossos precursores, colegas que se 
dedicaram à causa, e dentre eles o dr. 
Modesto, o dr. Modesto Gravina Netto. Ele 
muito batalhou em busca da nossa regula-
mentação. Foi incansável e é, sem dúvida, um 
dos artífices importantes desta conquista.

Infelizmente, neste mês de março (dia 3) 
perdemos o nosso colega Modesto. Todos 
sentiram muito, e eu, que  desde  os  bancos 
da faculdade convivi com ele, relembro-o aqui 
muito saudoso.

Foi conselheiro do CRBM1, foi exemplar, 
chegando ao cargo de vice-presidente.

Tinha a palavra forte e franca, e dentro desta 
honestidade de caráter muito colaborou com o 
Conselho e, obviamente, com a Biomedicina.

A

Dr. Roberto Martins Figueiredo (“dr. Bactéria”) - Conselheiro Titular do CRBM1, diretor da 
Microbiotécnica, palestrante e apresentador de quadro na TV; possui diversos livros publicados 

Suas intervenções nas reuniões tinham sem-
pre a sabedoria de alguém mais vivido, que 
agia com amor à profissão.

Muito deve a Biomedicina a este colega que 
nos deixou.

Sua convivência era agradável e sinônimo de 
ética.

E por falar em ética, ultimamente ele fazia 
parte da nossa Comissão de Ética e muito me 
ajudou, ficando nela até o seu afastamento.

Deixou saudades, Modesto, mas seus feitos 
não serão esquecidos.

Obrigado por ter existido entre nós, com sua 
palavra forte, honestidade e indiscutível ética.

Cumpriu uma bela missão e nós, seus 
colegas, fomos privilegiados com esta convi-
vência.
 
Que Deus lhe dê junto a Ele um lugar onde 
sentam os nobres, porque para nós, seus 
colegas, você foi um nobre.

Saudades do sempre amigo, dr. Wilson de 
Almeida Siqueira.

Dedicado colaborador, dr. Modesto 
foi conselheiro e vice-presidente 

do CRBM1

Curtas

Acupuntura
Com a presença de biomédicos e graduandos, 
aconteceu no dia 9 de março de 2019, na 
sede do CRBM1, workshop de acupuntura 
promovido pela Associação Biomédica de 
Acupuntura (Abiomac). Na programação, 
palestra sobre “Magnetoterapia Clínica: O uso 
seguro de superimãs de neodímio pelo 
acupunturista”, ministrada pelo dr. José 
Roberto Tavares Lima, e “O uso da 
acupuntura na depressão”, proferida pelo 
acadêmico Giancarlo Kyomen Kato. Com 
caráter beneficente, o evento arrecadou 
mantimentos que foram destinados à doação.

Ciclo de palestras
Com o apoio do CRBM1, no final de abril, dia 
27, foi a vez do Ciclo de Palestras - promovido 
na capital paulista pela Associação Brasileira 
de Biomedicina (ABBM) e Associação Paulista 
de Biomedicina (APBM) - receber profissionais 
para nova oportunidade de educação con-
tinuada. Os temas apresentados versaram so-
bre “O perfil do profissional biomédico” (dr. 
Daniel Pereira Reinaldo) e ‘Toxicologia na área 
forense” (dr. Eric Barioni).

Forças Armadas
Em 13 de março de 2019, representantes do 
Conselho Federal de Biomedicina (CFBM) e 
Conselhos Regionais reuniram-se no Palácio 
do Planalto a fim de solicitar o ingresso de 
profissionais biomédicos no quadro funcional 
das Forças Armadas brasileiras. A documen-
tação seguirá o trâmite da casa. Participaram 
do encontro o presidente do CRBM1, dr. 
Dácio Eduardo Leandro Campos, dr. Rony 
Marques Castilho, dr. Wesley Francisco Neves 
e dr. Renato Pedreiro Miguel, diretores do 
CFBM.

1 
2 

3 
Dr. Wilson de Almeida Siqueira é vice-presidente do CRBM1; 

presidente das Comissões de Ensino e Docência, e Ética do CRBM1
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sinusites) e até mesmo meningite. Também foram encontrados bolores e coliformes fecais. 

A contaminação ocorre pela falta de higienização das mãos, que acabam transferindo os micro-
organismos aos equipamentos. 

Perguntas e Respostas

A pesquisa aponta as mãos como principal fonte de contaminação, mas os locais onde deixamos o 
celular também transferem bactérias? 
R: Além das mãos, a boca (a saliva contém cerca de 2 bilhões de bactérias por gota), perdigotos 
(espirros), banheiros, bolso da calça e vestimentas em geral (os bolsos são muito contaminados devido 
ao contato com as mãos), mesas (como as de praças de alimentação de shoppings), bancos dos 
automóveis e qualquer local em que deixemos o celular.

Como limpar os aparelhos celulares de forma eficaz contra as bactérias? Quais produtos devemos 
usar?
R. Álcool Isopropílico (Isopropanol) - vendido em lojas de materiais eletrônicos -, levemente umedecidos, 
não encharcados. Na ausência deste, podemos lançar mão de lenços umedecidos.  

Com qual frequência deve ser feita essa limpeza?
R. Para as pessoas ligadas às áreas da saúde (médicos, biomédicos, enfermeiros etc), uma vez ao dia; 
para as demais, uma vez por semana.

Quais doenças podem ser adquiridas por aparelhos contaminados?
R. Depende do germe, porém as mais comuns são gripe, resfriado, conjuntivite, laringite, candidíase 
(sapinho), herpes labial, faringite, entre outras. Até em caso de Ebola, na África, o celular foi responsável.

As capinhas protetoras do celular ajudam ou dificultam a existência de bactérias?
R. Dificultam a higienização e "escondem" mais os germes. A higienização deve ser feita com a retirada 
das capinhas.

Quais as bactérias ou riscos de contaminação ao deixar celular no banheiro, seja na hora do banho 
ou não?
R. As bactérias fecais (Escherichia coli), germes causadores de diarreia (Norovírus). 

Quais são as dicas para um celular livre de contaminação? 
R. Evite utilizar no banheiro e na hora das refeições; higienize corretamente, e não empreste e não use o 
aparelho de outras pessoas (não compartilhar).
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Artigo - Sindicalismo em pauta

Dr. Luiz Guedes  
Presidente do Sindicato dos Biomédicos Profissionais do Estado de São Paulo (SINBIESP)

Começo, meio e... fim?

undado em 17 de novembro de 2003 por um grupo de biomédicos 
da capital paulista preocupados com a falta de representatividade 
sindical da categoria e o consequente sentimento de desassistência 
dos direitos trabalhistas de seus profissionais (o estado de São 

Paulo concentra o maior número de biomédicos do país), o Sindicato dos 
Biomédicos Profissionais do Estado de São Paulo (SINBIESP) tornou-se ao 
longo do tempo um dos principais pilares de apoio de toda a categoria, 
colaborando com a formação de novos sindicatos pelo país e da Federação 
Nacional. 

Toda profissão e todo profissional precisa de entidades que defendam suas 
prerrogativas tanto no ponto de vista da profissão (os conselhos profissionais) 
quanto do profissional (sindicatos).

Uma das principais dificuldades do SINBIESP no início das primeiras 
negociações, em 2006, foi a fixação do piso salarial da categoria, visto que, 
até então sem representatividade sindical própria, os biomédicos estavam 
sujeitos a remunerações baseadas no salário mínimo ou em pisos de outras 
profissões da saúde. 

Entenda-se como piso salarial o menor salário pago a um trabalhador dentro 
de uma categoria profissional específica, formada por empregados de 
diversas funções num mesmo setor de atividade econômica. 

O fechamento do primeiro acordo coletivo de trabalho, com o Sindicato dos 
Hospitais, Clínicas, Casas de Saúde, Laboratórios de Pesquisas e Análises 
Clínicas do Estado de São Paulo (SINDHOSP), ainda em 2006, foi uma das 
conquistas iniciais do SINBIESP e representou expressivo avanço para os 
profissionais envolvidos. Naquele ano, saímos do piso básico da saúde, na 
época R$ 490,00 (quatrocentos e noventa Reais), para o piso salarial do 
biomédico de R$ 1.250,00 (um mil, duzentos e cinquenta Reais). Sem dúvida, 
uma conquista jamais vista em convenções coletivas! 

Defendemos nossa prerrogativa de profissionais liberais que possuíam seu 
próprio sindicato e não poderiam se enquadrar em um sindicato genérico da 
saúde que não contemplava os biomédicos. 

As negociações foram avançando ano a ano, somando-se aos benefícios 
conquistados. Atualmente refletem um valor que não supre as necessidades 
de um profissional com o perfil do biomédico, mas avança no sentido de 
remunerar os profissionais no início de carreira e a manutenção de postos de 
trabalho. Em uma grande cidade como São Paulo, há que se pensar em 
melhor remuneração negociada através de convenção coletiva, mas também 
manter a empregabilidade de nossos profissionais. E a busca deste equilíbrio 
é tarefa diária do Sindicato. 

Durante estes 16 anos de existência o SINBIESP enfrentou o maior problema 
que um sindicato pode enfrentar: o descaso do profissional para com a 
instituição que o defende e ampara. Por ser uma jovem profissão, a 
Biomedicina não possui a cultura do sindicalismo e durante este tempo 
vivenciamos o dia a dia com pouco recurso e muito trabalho. 

Após a edição da reforma trabalhista em 2017, ficou facultado ao empregado 
o pagamento da contribuição sindical e assistencial, uma tentativa do 
Governo Federal de enfraquecer a força de trabalho nacional, colocando os 
trabalhadores na mão das empresas. Uma receita que nunca dará certo, pois 

a luta é desigual. De certa forma o empregado sempre estará na mão do 
empregador, considerando também que a população brasileira fica subjugada 
sem poder algum de pleitear direitos ou benefícios, uma situação desigual 
onde o mais fraco não logra êxito na negociação. 

Sem o interesse dos profissionais biomédicos os sindicatos não conseguem 
se manter até no básico (aluguel, jurídico, contabilidade, informática, 
funcionário, e itens de necessidade) e tendem a fechar por falta de recurso 
financeiro para manutenção.

Atravessamos um período muito ruim em 2018 e o quadro que se anuncia em 
2019 é ainda pior. Precisamos urgentemente de apoio maciço dos 
biomédicos do estado para revertermos esta situação. Nossa data-base é 
setembro e, com certeza, sem apoio não teremos condições de, pela primeira 
vez em 16 anos, fechar convenção coletiva com os principais sindicatos 
patronais do estado. 

O começo é motivado e feliz, o meio são pedras pelo caminho, o fim é a 
situação mais triste que se pode enfrentar. 

Pela Biomedicina e pelos nossos profissionais, contamos com vocês!!

Naquele ano, saímos 
do piso básico da 

saúde, na época R$ 
490,00, para o piso 

salarial do biomédico 
de R$ 1.250,00. 

Sem dúvida, uma 
conquista jamais 

vista em convenções 
coletivas! 
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Tel.: (11) 2454-8257 / Fax.: (11) 4034-1825
delegaciabragancapaulista@crbm1.gov.br
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Delegada Titular: Dra. Sandra Heloisa Nunes - CRBM 5.085
Subdelegada: Dra. Lilian Roberta Reschini - CRBM 7.566
R. Cel. Antônio Alves Aranha, 903
CEP 13690-000 - Descalvado - SP 
Tels: (19) 98308-9481- Dra. Sandra / (19) 99784-1510 - Dra. Lilian 
delegaciadescalvadosaocarlos@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Dourados - MS
Delegado Titular: Prof. MSc. Luís Fernando Benitez Macorini - CRBM 21.259
Subdelegado: Dr. Thiago Troquez - CRBM 17.640
Subdelegado: Dr. Maicon Matos Leitão - CRBM 27.780
R. Balbina de Matos, 2.121 
CEP 79824-900 - Dourados - MS  
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Artigo - Sindicalismo em pauta

Dr. Luiz Guedes  
Presidente do Sindicato dos Biomédicos Profissionais do Estado de São Paulo (SINBIESP)

Começo, meio e... fim?

undado em 17 de novembro de 2003 por um grupo de biomédicos 
da capital paulista preocupados com a falta de representatividade 
sindical da categoria e o consequente sentimento de desassistência 
dos direitos trabalhistas de seus profissionais (o estado de São 

Paulo concentra o maior número de biomédicos do país), o Sindicato dos 
Biomédicos Profissionais do Estado de São Paulo (SINBIESP) tornou-se ao 
longo do tempo um dos principais pilares de apoio de toda a categoria, 
colaborando com a formação de novos sindicatos pelo país e da Federação 
Nacional. 

Toda profissão e todo profissional precisa de entidades que defendam suas 
prerrogativas tanto no ponto de vista da profissão (os conselhos profissionais) 
quanto do profissional (sindicatos).

Uma das principais dificuldades do SINBIESP no início das primeiras 
negociações, em 2006, foi a fixação do piso salarial da categoria, visto que, 
até então sem representatividade sindical própria, os biomédicos estavam 
sujeitos a remunerações baseadas no salário mínimo ou em pisos de outras 
profissões da saúde. 

Entenda-se como piso salarial o menor salário pago a um trabalhador dentro 
de uma categoria profissional específica, formada por empregados de 
diversas funções num mesmo setor de atividade econômica. 

O fechamento do primeiro acordo coletivo de trabalho, com o Sindicato dos 
Hospitais, Clínicas, Casas de Saúde, Laboratórios de Pesquisas e Análises 
Clínicas do Estado de São Paulo (SINDHOSP), ainda em 2006, foi uma das 
conquistas iniciais do SINBIESP e representou expressivo avanço para os 
profissionais envolvidos. Naquele ano, saímos do piso básico da saúde, na 
época R$ 490,00 (quatrocentos e noventa Reais), para o piso salarial do 
biomédico de R$ 1.250,00 (um mil, duzentos e cinquenta Reais). Sem dúvida, 
uma conquista jamais vista em convenções coletivas! 

Defendemos nossa prerrogativa de profissionais liberais que possuíam seu 
próprio sindicato e não poderiam se enquadrar em um sindicato genérico da 
saúde que não contemplava os biomédicos. 

As negociações foram avançando ano a ano, somando-se aos benefícios 
conquistados. Atualmente refletem um valor que não supre as necessidades 
de um profissional com o perfil do biomédico, mas avança no sentido de 
remunerar os profissionais no início de carreira e a manutenção de postos de 
trabalho. Em uma grande cidade como São Paulo, há que se pensar em 
melhor remuneração negociada através de convenção coletiva, mas também 
manter a empregabilidade de nossos profissionais. E a busca deste equilíbrio 
é tarefa diária do Sindicato. 

Durante estes 16 anos de existência o SINBIESP enfrentou o maior problema 
que um sindicato pode enfrentar: o descaso do profissional para com a 
instituição que o defende e ampara. Por ser uma jovem profissão, a 
Biomedicina não possui a cultura do sindicalismo e durante este tempo 
vivenciamos o dia a dia com pouco recurso e muito trabalho. 

Após a edição da reforma trabalhista em 2017, ficou facultado ao empregado 
o pagamento da contribuição sindical e assistencial, uma tentativa do 
Governo Federal de enfraquecer a força de trabalho nacional, colocando os 
trabalhadores na mão das empresas. Uma receita que nunca dará certo, pois 

a luta é desigual. De certa forma o empregado sempre estará na mão do 
empregador, considerando também que a população brasileira fica subjugada 
sem poder algum de pleitear direitos ou benefícios, uma situação desigual 
onde o mais fraco não logra êxito na negociação. 

Sem o interesse dos profissionais biomédicos os sindicatos não conseguem 
se manter até no básico (aluguel, jurídico, contabilidade, informática, 
funcionário, e itens de necessidade) e tendem a fechar por falta de recurso 
financeiro para manutenção.

Atravessamos um período muito ruim em 2018 e o quadro que se anuncia em 
2019 é ainda pior. Precisamos urgentemente de apoio maciço dos 
biomédicos do estado para revertermos esta situação. Nossa data-base é 
setembro e, com certeza, sem apoio não teremos condições de, pela primeira 
vez em 16 anos, fechar convenção coletiva com os principais sindicatos 
patronais do estado. 

O começo é motivado e feliz, o meio são pedras pelo caminho, o fim é a 
situação mais triste que se pode enfrentar. 

Pela Biomedicina e pelos nossos profissionais, contamos com vocês!!
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do piso básico da 

saúde, na época R$ 
490,00, para o piso 
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Dra. Daiane / (17) 98137-0694 - Dra. Nayara
delegaciafernandopolis@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Franca - SP
Delegada Titular: Dora Lúcia Carrara Moreti - CRBM 1.411
Av. Dr. Armando Salles Oliveira, 201
CEP 14404-600 - Franca - SP
Tel.: (16) 3711-8893
delegaciafranca@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Itu - SP
Delegada Titular: Dra. Maria Teresa Fioravante - CRBM 3.664
Delegado Auxiliar: Dr. João Carlos Smelan - CRBM 0684
R. Madre Maria Basília, 965 
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Delegada Titular: Dra. Carmem Lucia Carlos Corrêa - CRBM 15.312
Subdelegada: Dra. Márcia Carlos Soares - CRBM 28.962
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R. da Paz, 129, sala 112 - Ed. Trade Center - Centro 
CEP 79002-190 - Campo Grande - MS
Tel.: (67) 3253-4548 
seccionalcampograndems@crbm1.gov.br
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